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Sondagem de conjuntura da indústria eletroeletrônica referente ao mês 

de março mostra comportamentos distintos entre os principais 

indicadores do setor, porém as expectativas para 2024                      

permanecem positivas 

 
Sondagem de conjuntura da indústria eletroeletrônica referente ao mês de março mostra 
comportamentos distintos entre os principais indicadores do setor ao comparar com a pesquisa 
anterior, com resultados favoráveis em alguns e piora em outros. 
 
Neste último levantamento, o número de empresas que verificaram crescimento nas 
vendas/encomendas diminuiu de 47% em fevereiro de 2024, para 41% em março de 2024, sempre 
comparadas ao igual mês do ano anterior. 
 
Porém, em relação ao mês imediatamente anterior, observou-se aumento de 38% para 45% nas 
indicações de elevação das vendas\encomendas. 
 
Foi desfavorável a terceira elevação consecutiva no total de empresas que citaram negócios abaixo 
do esperado, que estava em 39% no mês de janeiro e passou para 45% em março de 2024. 
 
Por outro lado, observou-se acréscimo de 18% para 19% no percentual de entrevistadas que 
relataram crescimento no número de empregados, ao mesmo tempo em que as indicações de 
diminuição no número de funcionários recuaram de 9% para 6%. 
 
Mesmo com essa melhora, nota-se que a maior parte das entrevistadas citou estabilidade no nível de 
emprego, totalizando 75% das pesquisadas. 
 
Porém, conforme dados do Novo Caged, o número de empregados da indústria elétrica e eletrônica 
aumentou de forma significativa nos meses de janeiro e fevereiro deste ano, registrando acréscimo 
de 6 mil postos de trabalho no acumulado dos dois primeiros meses de 2024. 
 
A utilização da capacidade instalada permaneceu em 75% pelo terceiro mês seguido. 
 
No comércio internacional, notou-se redução 36% para 32% nas indicações de crescimento das 
exportações.  
 
 



 

Os dados da Secex/MDIC agregados pela Abinee registraram retração de 6,7% nas exportações de 
produtos elétricos e eletrônicos no mês de março de 2024 em relação a março de 2023. Porém no 
acumulado do 1º trimestre deste ano, as vendas externas cresceram 3,5% em comparação com o 
igual período de 2023. 
 
No caso das importações, a queda em março foi de 5,1% e no acumulado dos primeiros três meses 
do ano verificou-se elevação de 6,6%, sempre comparados com os mesmos períodos do ano 
passado.  
 
A sondagem realizada pela Abinee apontou também normalidade no nível dos estoques, com 76% 
de indicações no caso de matérias-primas e componentes e 64% nos produtos acabados. 
 
Mesmo assim, vale destacar a elevação de 12% para 16% no total de empresas com estoques de 
produtos acabados abaixo do normal. 
 
Ainda avaliando os resultados apontados nesta última sondagem, observou-se que 29% das 
entrevistadas citaram dificuldades na obtenção de financiamentos para capital de giro. Ressalta-se 
que 65% das entrevistadas não utilizam esses instrumentos. 
 
Esse levantamento também identificou estabilidade no número de entrevistadas que relataram 
pressões em alguns custos, tais como de energia, água, impostos, entre outros, que se manteve em 
26%. 
 
 
Componentes, semicondutores e matérias-primas 
 
Destacou-se a elevação de 11 pontos percentuais no total de empresas que estão sentindo pressões 
acima do normal nos custos de componentes e matérias-primas, que estava em 27% no mês de 
fevereiro e passou para 38% em março de 2024. Este foi o maior percentual registrado desde abril 
do ano passado, quando 46% das entrevistadas haviam dado essa indicação.  
 
Por outro lado, notou-se queda nas dificuldades na aquisição de componentes e matérias-primas em 
função da falta destes itens no mercado, que recuou de 12% para 7% das pesquisadas. Este foi o 
menor percentual observado desde o início dessa questão, na sondagem em outubro de 2015. 
 
Especificamente no caso de semicondutores, verificou-se queda no número de pesquisadas que 
utilizam esses componentes na sua produção e que relataram dificuldades na aquisição destes itens 
no mercado, que recuou de 17% em fevereiro para 9% em março de 2024. Este também foi o menor 
percentual observado desde o início dessa questão na sondagem, que neste caso começou em maio 
de 2021. 
 
 
Gargalos logísticos 
 
No que se refere a gargalos logísticos, a última sondagem mostrou que 25% das empresas 
exportadoras relataram problemas no envio de cargas por via marítima, este percentual foi superior 
aos 18% observados na pesquisa anterior.  
 
Nas importações, o percentual de pesquisadas que indicaram atrasos no recebimento de cargas, 
considerando todos os modais de transporte, permaneceu em 32% pelo terceiro mês consecutivo. 
 
 
Expectativas 
 
As expectativas são de melhora no desempenho da indústria eletroeletrônica para 2024, mesmo em 
um cenário de incertezas, tanto interno, quanto internacional. 



 

 
O Índice de Confiança do Empresário Industrial do setor eletroeletrônico continua oscilando próximo 
da linha divisória de 50 pontos, que separa a confiança da falta de confiança. 
 
Especificamente no mês de março, o ICEI do Setor Eletroeletrônico, conforme dados da CNI 
agregados pela Abinee, recuou 2,2 pontos, passando de 53,6 para 51,4 pontos. 
 
Este último levantamento mostrou que 69% das empresas do setor projetam crescimento para as 
vendas da indústria eletroeletrônica para o ano 2024.  
 
Ainda para 2024, 20% esperam estabilidade e 11% preveem queda nas vendas. 
 
Neste último caso, vale destacar que o percentual de empresas com projeção de retração para 2024 
estava em 3% em janeiro, subiu para 5% em fevereiro e aumentou para 11% em março. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os resultados detalhados desta sondagem e a sér ie  h istór ica  do levantamento  estão 
disponíveis  no si te  da Abinee em Economia e Estat íst icas -  Base de Dados Econômicos  
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